Seminário UFES – “Industrialização Retardatária do ES” -  17-18 – 09 – 2009  

==============================================================
Mesa 1 – Primeiras Formulações e Análises -  17/09/09 
ROTEIRO – (  Intervenção , como Expositor , de Antônio Carlos de Medeiros – 20 mins. )

(1)

Solicitação do Arlindo ( Coordenador ) =  descrição sucinta da Monografia de Mestrado que apresentei à EBAP/FGV-Rio em junho de 1977 ,  como requisito para obtenção do grau de Mestre em Administração Pública.

Título :  “ Espírito Santo : A industrialização como fator de desautonomia relativa “ .

(2)
Argumento principal da Monografia : tratava-se do problema central da configuração do processo iminente de marginalização dos poderes público e privado capixabas , ao qual nos referimos como processo de desautonomia relativa.
Ou seja , percebia-se que a implantação dos chamados grandes projetos , com investimentos então da ordem aproximada de 5,5 bilhões de dólares , poderia reforçar o potencial de ingerência do Governo Federal na esfera estadual , como também trazer para a arena um novo foco de poder , o das corporações estrangeiras envolvidas , o que provavelmente contribuiria ainda mais para a marginalização estadual.  Em suma , corre-se-ia o risco de assistir passivamente a todo um processo de formação de quistos paralelos de poder que deixariam o Governo e a iniciativa privada locais à margem.  Assim , o Espírito Santo sairia da categoria de Estado  ,  “ para a categoria de território federal , com algumas nuances , talvez , de colônia estrangeira”  - segundo hipótese levantada por Lélio Rodrigues.
(3)

Ou seja , a primeira abordagem sobre a questão da marginalização estadual coube à Lélio Rodrigues , em trabalho concluído em 1973 e intitulado  “ Perspectivas de desenvolvimento integrado do ES no  próximo decênio, a partir do crescimento econômico assegurado pelos grandes projetos” .

Assim , o meu trabalho , na Monografia , não foi nem totalmente pioneiro , nem totalmente original.  Ele explorou e problematizou as primeiras hipóteses e problemas levantados pelo trabalho do Lélio , aprofundando-os.

(4)

Depois , o Prof. Roberto Simões , por ocasião do Projeto ES Século XXI , da Rede Gazeta , retomaria estas questões , já na década de 1980 , cunhando o termo “ Centros de Poder”  para designar o papel dos grandes projetos na direção do desenvolvimento estadual.

(5)
Em síntese , o primeiro trabalho do Lélio , e depois o meu , mostravam que a lógica do  “ take-off” ,   a la Rostow , contida no “ rationale”  de atração e instalação dos Grandes Projetos , geravam alguns efeitos perversos , a saber :

=  pressão sobre o frágil orçamento público estadual , que mal cobria as despesas com Pessoal ;
=  intenso processo migratório e de favelização/urbanização desordenada ;

=  baixa integração – como enclaves – ao aparelho produtivo local ;

=  baixa agregação de valor ;

=  intenso efeito sobre o meio ambiente na área da Grande Vitória ;

=  alijamento das elites locais.

(6)

Tudo somado , a opção pelos Grandes Projetos tornaria o Espírito Santo uma plataforma de exportação de commodities.
(7)

A opção pelos Grande Projetos vinha da opção pela lógica do take-off  de Rostow , defendida , então , por exemplo , pelo então presidente do BNDE , Marcos Viana , e pelo então governador Arthur Carlos Gerhardt Santos.

(8)
Esta lógica vinha da constatação de que os incentivos fiscais advindos do famosos Decreto-Lei 880, de 18/09/69 , que resultaram no GERES e no BANDES , não foram , por si só , suficientes para gerar um processo de industrialização.  Ou seja, o Espírito Santo não tinha , com os incentivos adquirido o status de Estado industrializado e, muito menos , o de Estado desenvolvido.
A experiência já então mostrava que um Banco de Desenvolvimento Estadual de escala modesta era inacessível aos empreendimentos que realmente transformam uma base econômica , servindo apenas para acelerar vocações pré-existentes , através de grupos empresariais pré-existentes.

(9)

Daí nasceu a ação / articulação do governo Arthur Carlos , conjugado com o BNDE e o governo federal , para atrair para o Espírito Santo projetos do porte da Vale do Rio Doce.

Daí nasceu a carteira de Grandes Projetos , da ordem de 5.5 bilhões de dólares , nos sub-setores siderúrgico , naval , pára-químico e portuário ,  executados em forma de joint-ventures entre o governo brasileiro, e empresas do Japão e da Itália , principalmente.

(10)

Antevendo , na trilha aberta por Lélio Rodrigues , o baixo grau de integração dos Grandes Projetos ao aparelho produtivo local , bem como a sua dinâmica concentradora, principalmente dos pontos de vista espacial e setorial , a  Monografia convergia para Proposições que visavam atenuar o processo de “ desautonomia relativa” .
(11)

Proposição 1 : Federalismo Fiscal – relações intergovernamentais descentralizadas/Estado Federal  -   e democratização – equilíbrio Executivo-Legislativo.

(12)

Proposição 2 : Reforma Eleitoral e implantação do voto distrital.
(13)

Proposição 3 : Reforma tributária -  equilibrar mais equitativamente os interesses dos Estados consumidores “ versus”  Estados produtores -  redução da alíquota de ICM a ser aplicada às operações interestaduais.

(14)

Proposição 4 : Reforma educacional -  nível médio e nível superior .

(15)

Proposição 5 : Implantação de empreendimentos à jusante e à montante dos Grandes Projetos -  agregação de valor.

(16)

Proposição 6 : aumento da capacidade de financiamento do BANDES – alavancagem.

(17)

Proposição 7 : Desconcentração dos investimentos nacionais – consolidar pólos alternativos de desenvolvimento.

(18)

De volta para o futuro – questões que permanecem ( fiscal , política , educacional , baixa agregação , poluição , etc )  – dinâmicas de mudanças.

(19)
O ES hoje – ainda plataforma de exportação – alguns indicadores – a questão das vocações naturais do ES.

(20)

O ES hoje – relações centro-periferia – a questão política – do consenso das necessidades  ( clima institucional )  à coalizão das possibilidades ( centros de poder como agências de desenvolvimento ).

Ainda o governo federal – ainda os Centros de Poder – como fazer a transição para a economia do conhecimento.

VIX , 17/09/09

